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1. EMENTA: 
 
O Pensamento Contábil (história e desenvolvimento). Abordagens e Estrutura da Teoria da 
Contabilidade. As Estruturas Conceituais da Contabilidade. Teoria Normativa da Contabilidade. Teoria 
Positiva da Contabilidade. Para além do Normativo e Positivo em Contabilidade. 
 
2. OBJETIVOS: 
 
O objetivo geral da disciplina é estimular e desenvolver o pensamento crítico, próprio dos cursos stricto 
sensu, acerca dos fundamentos e aplicações da teoria da contabilidade. Pretende-se atingir este 
objetivo por meio dos seguintes objetivos específicos: (a) contextualizar o desenvolvimento do 
pensamento contábil e a sua consolidação enquanto conhecimento científico, bem como demonstrar 
os elementos e a estrutura da teoria da contabilidade; (b) apresentar e discutir os conceitos da teoria 
da contabilidade nas perspectivas normativa e positiva, revisitando os clássicos e também a literatura 
atual sobre os temas que são centrais na teoria da contabilidade; (c) apresentar e discutir os conceitos 
que compõem o arcabouço teórico de diferentes áreas que fornecem subsídios para a pesquisa e a 
teoria contábil; (d) apresentar e debater estudos científicos que aplicam conceitos empiricamente. 
Observações: (1) É obrigatória a leitura prévia do material para discussão em sala de aula e interação 
entre todos. (2) Observar o tópico “Metodologia”. 
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